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Título do Programa: História da América II (Século XIX) 

Professor: Maria Verónica Secreto/ Código: GHT  

Tipo: Disciplina Ciclo Básico  

Período: 2017.1 

 

Objetivos: 

 Compreender as peculiaridades da formação histórica americana. 

 Analisar os processos de formação dos estados nacionais e as disputas que implicaram. 

 Examinar as diferentes formas de cidadania existentes no século XIX. 

 Analisar os processos de constituição das identidades no continente americano. 

 Compreender as relações entre as economias regionais, nacionais e o mercado mundial. 

 Conhecer diferentes abordagens historiográficas e os principais debates sobre os temas abordados. 

 Conhecer e analisar os materiais didáticos existentes para o ensino de história da América na 

escola. 

 

 

América Américas: a questão da identidade 

As Américas: identidades e abordagens. A Colonialidade do saber e a escrita da História. 

As independências e o difícil processo de formação dos Estados. 

As independências iniciais: Estados Unidos 

A independência do Haiti: um caso paradigmático. Modernidade, colonialidade e racismo. 

As independências da América Hispânica: multiplicidade de experiências e territórios. 

As Independências e o legado social: “a plebe urbana”, escravidão e abolicionismo. Os indígenas frente 

aos Estados Nacionais. 

Rupturas e continuidades 

A centralização do poder político na América Latina: as transformações estruturais e a 

consolidação das oligarquias. 

Os Estados Nacionais na América Latina: sua penosa construção 

À procura de um novo padrão de organização: Unidade ou fragmentação? 

O triunfo do liberalismo. Territorialidade do modelo liberal. Economias regionais e conflitos. 

A ordem oligárquica e a “questão social”: quando a ordem foi contestada. 

Os Estados Unidos, da Guerra Civil à Idade de Ouro: A formação de uma potência. 

O instável equilíbrio. A Guerra Civil. A Reconstrução. 

A Idade Dourada: indústria e novas fronteiras. As contradições. 
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Avaliação 

A avaliação será diagnostica e permanente a fim de monitorar os avanços conquistados. 

Consideraremos o envolvimento do aluno com a disciplina a partir de sua participação em aula. A 

familiaridade com a bibliografia de cada tema será de fundamental importância ao andamento da 

disciplina e ao estabelecimento de um diálogo, pelo que também será um item de avaliação constante. 

A avaliação se complementará com duas provas (modalidade a definir). 


